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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus

colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Menina, Você Bebeu?

A história que, como um bêbado, cambaleia à direita e à esquerda, por vezes dando mesmo passo atrás, nos leva a vivenciar uma de suas noites em que uma tempestade de ignorância assola não só o país mas, o mundo. "navegar é preciso, viver não é preciso" mas, quem sabe se na imprecisão da vida tanto quanto na necessidade de navegarmos, consigamos nós, justamente os cegos, como que por uma conjunção carnal de ironia e poesia, sermos o ponto de luz em toda essa escuridão?

Viagem? quem sabe? É possível que, feito a história, esteja eu bêbado também mas, sonhar não custa tanto e, se temos em nossa associação uma eleição à frente, comecemos por ela! Engajemo-nos e busquemos torná-la democraticamente um exemplo de participação e cidadania.

Seja ela bem como o que dela resulte um oásis neste deserto democrático que nos tentam impingir.
#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Boletim Informativo da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant de abril/2019

1. Em virtude das eleições, marcada para 4 de maio(biênio 2019/2020), a diretoria executiva se dedicou em abril na viabilização do processo eleitoral.

- Departamento de tecnologia

- A rádio Contraponto, adotou um novo programa em suas transmissões ao vivo. Trata-se do radioboss, programa bastante usado no universo das web-rádios.


- Renovado por mais três anos, o contrato de manutenção do domínio oficial da nossa entidade: exaluibc.org.br

- O companheiro Marcelo Pimentel(esteio do projeto Dosvox) faz sua estreia neste número de abril do jornal Contraponto.

Valdenito de Souza - diretor de tecnologia 
#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* Ensino Profissional e Tecnológico

O IBC em Foco especial - abril 2019

Este número, em sua coluna, prosseguirá em observar algumas questões pontuais, relativas à implantação do Ensino médio profissionalizante, de acordo com a Portaria de maio de 2016 pelo MEC, tornada pública no número anterior desta coluna, e chancelada pelo Diretor do IBC agora reeleito, com essa mesma bandeira, de vincular nossa instituição à Secretaria de Ensino profissional e Tecnológico (SETEC).

Para ler essa portaria que gerou o incremento dessa política, leia o número anterior do Jornal Contraponto, onde se encontra a publicação dela, no IBC em foco de março.

Vou aqui retomar as questões pontuais destacadas no número anterior, que sirvam para melhor compreensão do que se pretende alcançar com a implantação dessa política.

Observações a serem pontuadas:

1. Há época da publicação dessa portaria, vigorava, e ainda vigora, no IBC, o regime do Ensino técnico tecnológico básico, conhecido como Ensino Fundamental;

2. Em função das indefinições políticas e administrativas do MEC, mesmo tendo sido formada comissão designada pelo Conselho Diretor da instituição, visando implantar o novo regime a curto prazo, o processo de vinculação a esse novo regime permanece em aberto, dependendo de sua certificação e regulamentação oficial em alguns de seus aspectos, tais como: carga horária, grade e programa por cada uma de suas áreas.

3. Apesar dessas pendências, a direção do IBC se apressou em construir, a partir deste ano letivo, um plano mínimo que abrangesse as matérias comuns do ensino médio, somado ao estabelecimento de um currículo básico, capaz de absorver a constituição de alguns cursos de caráter técnico mais específico, com a abertura de editais que possibilitassem a abertura de suas matrículas por parte dos alunos interessados em fazê-los.

Vale lembrar que o único curso técnico profissional implantado com o aval acadêmico da SETEC, desde 2012, foi o curso de massoterapia, já em nível médio.

Os cursos técnicos, profissionais e o curso médio tradicional, com as suas matérias comuns: matemática, português, Inglês, Ciências, etc, em fase de implantação a partir do ano letivo corrente, contam com o espaço físico já existente, e com a mesma equipe disponível para o Ensino Fundamental, que certamente poderá sofrer um certo encolhimento, acarretando prejuízo, segundo

entendo, para o Ensino Técnico Tecnológico básico, mais conhecido como Ensino Fundamental, cuja grade deverá ser ajustada à nova realidade acadêmica;

4. Com exceção do curso de massoterapia, os cursos técnicos profissionais emergentes, estão sendo implantados de forma precária, havendo cursos com apenas 1 aluno matriculado, havendo necessidade da publicação de novos editais, visando preencher vagas que deem razão à existência dos cursos emergentes. Enquanto na grade do Ensino Fundamental a hora-aula se traduz em 50 minutos, nos cursos do Ensino Médio, a hora-aula plena, se constitui em 60 minutos. Entre os cursos que estão na categoria de profissionalizantes, temos: educação musical, artesanato, artes cênicas, os de informática, todos esses cursos, ainda com seus programas em fase de construção, sob o efeito de uma grande interrogação.

Deseja-se que os problemas decorrentes da implementação dessa política, sejam minimizados, em face das exigências e demandas do Ensino fundamental já existente.

Boa sorte para a equipe pedagógica e bons sopros para os nossos alunos, em qualquer dos níveis e áreas.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Vamos em frente! É direito nosso!

O general Golbery do Couto e Silva, mentor da chamada "abertura política", nos últimos anos da ditadura empresarial-militar, de tão triste e vergonhosa memória para nosso país, dizia que o Estado vive
entre "aberturas" e "fechamentos". Não me dei ao trabalho de buscar o texto para transcrevê-lo ao pé da letra porque, são tantas as vezes quantas já ouvi a citação, que não tenho dúvida de que exprimo o sentido
exato do que ele pensava.

Aquele genial e abominável servo das elites acreditava que o Estado deve pôr-se acima dos "cidadãos". Enquanto estes estiverem "disciplinados (dóceis, obedientes), a mão do Estado deve ser mais leve, ele deve
conceder mais liberdades à população: deve ser mais "aberto". Quando, porém, os "cidadãos" começam a reivindicar direitos que afetem os privilégios das elites, ele deve fechar-se. Sua ação deve ser autoritária, repressiva, implacável, tornar-se mais desumana.

Em outras palavras, o Estado pertence às elites e a população, sua serva, deve contentar-se com o que lhe é oferecido pelos "senhores", aqueles que, pelos bens que possuem, têm o direito natural de viver em
uma sociedade "justa" e "democrática". Os trabalhadores não passam de "mão-de-obra" e devem estar sempre a seu serviço, aceitando passivamente suas arbitrariedades e contentando-se com o que elas lhes dão segundo o que entendem por "justo". Os direitos de cidadania são-lhes concedidos de acordo com os interesses das elites.

As elites brasileiras nunca souberam - ou quiseram - viver em um país independente. Para elas a nacionalidade do rei sempre foi indiferente e tanto faz se ele vive em Lisboa, no Rio de Janeiro, em Brasília, Londres ou Washington; que ele seja um grande empresário, o presidente de alguma república ou um rei, mesmo. Importantes são sua superioridade sobre a "ralé" nacional e os privilégios que desfrutam.

Essa é a mais sucinta descrição que me sinto capaz de fazer dos aristocrato-burgueses brasileiros, em tão curto espaço e com tão pouco tempo.

Nos anos 1980, quando a ditadura empresarial-militar já não era necessária a seus patrocinadores e, a cada dia, tornava-se mais inviável para os então governantes, o único líder civil do regime deposto em 1964
ainda vivo e em atividade era Leonel Brizola, cujo partido, o velho PTB de João Goulart, por influência do guru general, foi-lhe tomado e entregue a Ivete Vargas, sobrinha de Getúlio, deputada inexpressiva e
conservadora.

Sem um partido organizado, sem grandes parceiros políticos e sem um projeto de país, Brizola perdeu-se, a ponto de servir de trampolim para a ascensão de políticos como César Maia e Agnaldo Timóteo.

Já não havia, pois, a necessidade do fechamento da ditadura empresarial-militar.

Deu-se, então, o que se chamou "redemocratização":

- O Congresso Nacional elaborou, com participação popular, uma Constituição que o deputado Ulysses Guimarães definiu como "cidadã";

- organizaram-se novos partidos políticos;

- passaram a realizar-se eleições para as três esferas do Estado - municipal, estadual e federal -, com mandatos de quatro anos para presidente da república, governadores de estados, prefeitos, deputados
federais, estaduais e vereadores e oito para senadores...

Nasceu o Partido dos Trabalhadores, que, mais tarde, tornar-se-ia o mais poderoso e bem organizado dos partidos políticos brasileiros.

já na eleição de 1989, o PT surpreenderia a todos, mesmo os mais competentes analistas políticos, com seu candidato Luiz Inácio da Silva, o Lula, chegando ao segundo turno, derrotando adversários como o próprio
Brizola, Ulysses Guimarães e Paulo Maluf. Mas, naquele momento, as elites não poderiam admitir uma derrota que poria em risco sua hegemonia política, em nosso país. No segundo turno, em votação sobre cuja lisura pairam grandes dúvidas, Lula foi derrotado por Fernando Collor de Melo.
Somente em 2002, quando o processo de consolidação do liberalismo econômico irresponsável já ia avançado, Lula agora com o apelido que o identifica acrescentado ao nome - Luiz Inácio Lula da Silva -, chegou ao palácio do Planalto.

Entendo a ideologia como o conjunto dos valores que temos introjetados desde a primeira infância. Ela não é, portanto, racional. Sua função é unificar e dar forma à sociedade. É, pois, uma construção histórica.
Todos nós estamos envolvidos pela ideologia da sociedade que constituímos. Para que a sociedade se transforme é necessário que desconstruamos sua ideologia.

O PT nunca foi nem pretendeu ser um partido socialista porque não procurou desconstruir a ideologia da sociedade brasileira. Seus governos não passaram de tentativas de conciliar as elites exploradoras e a
classe trabalhadora oprimida.

No momento em que as elites entenderam sua incapacidade de derrotar o PT em eleições convencionais, em acordo com a legislação vigente, uniram-se aos patrocinadores da ditadura empresarial-militar para destruí-lo e realizar um novo "fechamento".

Hoje, Lula está preso por crimes que talvez sequer tenham sido cometidos; o PT, assim como todos os que lutam pelos direitos das classes oprimidas, desmoralizado por uma campanha movida pelos senhores
do grande capital e as principais empresas de comunicação, sem espaço para defender-se; o país, em poder de um bando de mercenários dispostos a entregar nossas riquezas a seus contratantes por qualquer vintém e pôr fim aos direitos humanos dos trabalhadores para assegurar o crescimento do lucro de seus patrões.

É direito de todos os brasileiros resistir e lutar pela construção de um Brasil justo, sem elites opressoras e sem trabalhadores oprimidos.

hercen@terra.com.br


#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Breves Comentários sobre a Aposentadoria do Servidor Público com Deficiência na Emenda Constitucional da Reforma da Previdência Social

Na presente coluna, tecerei breves comentários acerca do impacto da Emenda Constitucional proposta pelo Presidente Jair Messias Bolsonaro, sobre os servidores públicos com deficiência ocupantes de cargos de provimento efetivo, que já estão no serviço público.

Cargo de provimento efetivo é aquele em cujo posto o servidor é investido após submeter-se a concurso público, nos termos do art. 37, II, da Constituição da República. É, em síntese, o servidor concursado.

Convém esclarecer que os servidores públicos ocupantes de cargo efetivo não são regidos pelo Regime Geral de Previdência Social (RGPS). Eles estão vinculados a regime previdenciário próprio.

Os servidores públicos com deficiência que ocupam cargo de provimento efetivo estão contemplados no art. 7º da Emenda Constitucional em comento. De acordo com esse dispositivo, esses servidores, quer sejam homens, quer sejam mulheres, poderão se aposentar caso tenham 20, 25 ou 35 anos de contribuição se as respectivas deficiências de que forem acometidos sejam consideradas leve, moderada ou grave.

O grau das deficiências deve submeter-se à análise prévia, de caráter biopsicossocial, realizada por equipe multiprofissional e interdisciplinar.

Além do tempo de contribuição, o servidor deve possuir vinte anos no serviço público e cinco anos no cargo efetivo em que se der a aposentadoria.

Os servidores públicos com deficiência vinham garantindo o direito à aposentadoria especial por força de mandados de injunção, que determinava que fossem aplicados os critérios fixados na Lei Complementar nº 42/2015, diploma criado para reger a relação jurídica entre os segurados do RGPS e o Instituto Nacional da Seguridade Social (INSS).

Ressalte-se, por fim, que o servidor público com deficiência, caso queira, poderá aposentar-se pelos critérios fixados por lei complementar, prevista no § 1º do art. 40 da Constituição, ainda a ser aprovada.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: marcio.lacerda29@globo.com

Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Instagram cria ferramentas para pessoas com deficiência visual

Algoritmos automáticos vão descrever as fotografias.

O Instagram lançou duas novas ferramentas para ajudar pessoas com deficiências visuais a navegar na rede social. Uma das funções usa algoritmos de reconhecimento de imagens para criar descrições automáticas das fotografias na aplicação.

Actualmente, todos os smartphones (sejam iPhone, Android) vêm com leitores de ecrã já incluídos, que utilizam vozes sintetizadas para descrever os elementos. Quando se clica numa parte do ecrã, o telemóvel diz onde se está a carregar (“mensagens”, “73 por cento de bateria”).

Com a nova funcionalidade do Instagram, em vez de a voz sintética ler “fotografia”, ou o nome da imagem (em alguns casos, são nomes como "imagem 123" ou "blablabla.jpg"), passa a descrever a imagem.
“A funcionalidade permite gerar uma descrição das fotos para os leitores de ecrã, para que se possa ouvir uma lista de itens que podem fazer parte das fotografias”, explica a equipa do Instagram em comunicado. “Sabemos que há muitas pessoas que podem beneficiar de um site mais acessível.”

A Organização Mundial de Saúde diz que há cerca de 285 milhões de pessoas com problemas severos de visão em todo o mundo: 39 milhões são cegas e 246 milhões têm baixa visão. No total, equivale a menos de 4% da população mundial.

A rede social também está a introduzir uma caixa de “texto alternativo” que pode ser preenchida pelos próprios utilizadores quando carregam uma fotografia. O objectivo é ajudar o sistema de reconhecimento automático com uma descrição mais detalhada da imagem.

O Instagram não é a primeira rede social a adicionar funcionalidades a pensar nas pessoas com deficiência visual. O Facebook (que comprou o Instagram em 2012) e o Twitter oferecem esta opção há anos. Desde o ano passado que o sistema de descrição automática do Facebook também reconhece várias acções diferentes em fotografias (andar, comer, em palco) para criar narrações mais exactas.

Em 2017, a Microsoft também lançou uma aplicação gratuita que usa a câmara do telemóvel e tecnologia de inteligência artificial para descrever o mundo à volta do utilizador (dos conteúdos num documento de texto, às emoções no rosto de uma pessoa).

Um estudo do departamento do Facebook dedicado à investigação, o Facebook Research, analisou os hábitos de 50 mil utilizadores com problemas de visão e concluiu que usavam o site da mesma forma que o resto da população, incluindo para publicar e comentar fotos. “Embora as pessoas com problemas de visão coloquem menos fotografias no Facebook, a diferença é surpreendentemente pequena – as pessoas com algum tipo de deficiência visual produzem e partilham uma porção significativa de fotografias no Facebook”, lê-se no estudo.

Fonte:

https://www.publico.pt/2018/11/29/tecnologia/noticia/instagram-cria-ferramentas-pessoas-deficiencia-visual-1852923

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* A Paulo Freire


Ana CristinaZenun Hildebrandt

Estudando com os alunos sobre a cultura indígena, quando da chegada dos portugueses ao Brasil, fui surpreendida com uma pergunta: “Tia, mas todos tinham que ter a mesma religião?”. Este questionamento suscitou em mim muitas reflexões. Nunca havia pensado na diferença entre a religião formal, institucionalizada, trazida pelos europeus as Américas, E a religião natural, espontânea, que nasce do cotidiano e praticada por um grupo, como se nada mais existisse, inserida na rotina.

Expliquei, como pude, as crianças que, a religião de hoje, com suas doutrinas e rituais afastados das práticas cotidianas São muito diferentes das doutrinas e rituais nativos, profundamente vinculados ao trabalho, a criação dos filhos, a vida em seus detalhes.

Não estamos, aqui, numa tribuna religiosa. Trouxe o assunto para comentar A importância da educação escolar. No diálogo com o texto que servia de base à aula, alunos e professora comparavam sua realidade com outra, desconhecida. Este confronto produz descobertas, desenvolvendo uma crítica tão espontânea quanto a religião dos índios, inserida no dia a dia. Esta crítica é consistente e não se submete facilmente ao pensamento único. 
O mestre Paulo Freire escreveu um dia: ninguém educa ninguém; ninguém se educa a si mesmo; todos se educam no diálogo. Não transcrevi a frase ao pé da letra, mas este é seu sentido literal. O sujeito crítico precisa estar “bem alfabetizado”- nas linguagens oral e escrita -afim de dialogar com a realidade, modificar ou manter ideias e costumes, segundo sua interação com o grupo. 
Eureca! Entendi agora porque o grande mestre da educação brasileira passou a ser tão perseguido E, com ele, o ensino presencial. 


# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

* Segundo especialistas, 90% das lesões oculares poderiam ser evitadas

Proteger-se é fundamental para evitar lesões oculares, seja nas tarefas domésticas ou no ambiente de trabalho. Descubra como!

Editado por: Julia Maia

O índice de lesões oculares no trabalho é altíssimo. E cerca de 70% dessas lesões são causadas por objetos que voam, que caem, ou por fagulhas – e mais, cerca de uma em dez, causa perda de visão temporária ou permanente.

Porém, o mais chocante é que 3/5 de pessoas machucadas ou não estavam usando proteção para os olhos no momento do acidente ou usavam o tipo errado. 

Muitos acidentes oculares ocorrem no “seguro” ambiente doméstico, onde, às vezes, as pessoas assumem riscos desnecessários – o soldador que usa máscara no trabalho, mas esquece de usá-la quando trabalha no próprio carro.

São causas comuns de lesões nos olhos: trabalhos manuais, jardinagem, esporte e acidentes de trânsito. Um olho ferido deve sempre ser examinado por um médico, mesmo que a lesão pareça trivial. Siga estas instruções para minimizar os riscos:

1.  Óculos comuns nem sempre fornecem a proteção adequada. E lentes duras e armações podem causar ferimentos graves se se estilhaçarem com um impacto;

2.  Sempre siga as recomendações de segurança de seu empregador se seu trabalho envolve qualquer tipo de risco para seus olhos;

3.  Use protetores de segurança para trabalhos manuais em casa e mantenha as ferramentas em boas condições;

4.  Se você pratica esportes, em especial aqueles com raquetes, como tênis, pergunte ao seu oftalmologista sobre óculos esportivos de policarbonato ou óculos de proteção especial;

5.  Siga com atenção as instruções de segurança de ferramentas elétricas, e manuseie todos os produtos químicos com cuidado;

6.  Cuidado ao usar lentes de contato. Quem usa lente de contato deve ter o cuidado redobrado com higiene, para que não ocorra infecções.

***FONTE: Revista Seleções

- - -

* Da infância à 3ª idade: conheça 7 fatores que podem levar à perda da visão parcial ou total

Fumo e exposição a luz estão entre os principais fatores de risco que podem comprometer a saúde ocular

Perder a visão causa diversos impactos, não só na vida de quem ficou parcial ou totalmente cego, como na rotina dos familiares, amigos e colegas de trabalho. Pesquisas mostram que o impacto é, inclusive, econômico. Porém o mais grave mesmo é passar pela fase em que a pessoa perde autonomia, passando a depender mais dos que estão à sua volta para realizar tarefas que antes eram automáticas. 

As consequências, em muitos casos, envolvem perda de atividades sociais e profissionais – ou seja, de qualidade de vida. Por isso é tão importante que a população entenda o que pode levar à perda de visão, quer seja parcial ou total.

O médico oftalmologista Renato Neves listou sete principais fatores de risco para a saúde ocular. Confira: 

1- Fumo. “É fundamental compreender que o cigarro impacta negativamente na saúde ocular. Está bem descrito em vários estudos. Quem fuma está muito mais predisposto a sofrer de problemas como uveítes, degeneração macular relacionada à idade (DMRI), síndrome do olho seco e catarata, por exemplo. Principalmente, o paciente diabético que fuma - ele tem risco aumentado para a degeneração da visão”. 

2- Sol. “O uso de óculos de sol deve ser observado desde a primeira infância. Bebês são expostos involuntariamente ao sol durante passeios no carrinho – o que demanda um cuidado maior por parte de quem toma conta deles. Vale dizer que os efeitos nocivos dos raios UVA e UVB são cumulativos, tanto para a pele como para os olhos. Sendo assim, ninguém deveria sair de casa sem uma camada de protetor solar e óculos escuros".

A exposição exagerada aos raios solares pode causar, no mínimo, nove doenças oculares: câncer de pele, câncer da conjuntiva (membrana mucosa e transparente que reveste e protege o globo ocular), pinguécula (espessamento da conjuntiva), pterígio (fibrose da conjuntiva), ceratite (inflamação da córnea), catarata (opacificação do cristalino), degeneração do vítreo (responsável por manter a forma esférica do olho), retinopatia solar (queimadura da retina) e degeneração macular (deterioração da visão central). 

3- Equipamentos eletrônicos. “A luz azul-violeta dos LEDs não cega, mas pode ser bem agressiva aos olhos e seus efeitos vêm sendo cada vez mais estudados. Ela está nos escritórios e escolas (luz espiral), nos aviões, nos dispositivos móveis que acessamos continuamente durante o dia e a noite. As crianças são as mais vulneráveis à emissão dessa luz, já que têm acesso a todos os dispositivos tecnológicos – tanto como diversão, quanto nos estudos. Como seus olhos estão ainda em desenvolvimento, eles não têm pigmentos que ajudam a filtrar uma parte dessa luz, o que prejudica a saúde ocular".

Porém, o oftalmologista alerta: adultos também estão correndo risco, especialmente aqueles que estão sempre conectados com todas as novidades tecnológicas. O primeiro problema para quem passa muitas horas por dia diante do computador ou do celular é uma redução significativa na produção de lágrimas. Com o tempo, a visão fica estressada. Ou seja, mesmo que temporariamente, a pessoa percebe imagens com pouca definição, meio sem foco e borradas, resultado da pouca lubrificação ocular. Além disso, episódios de dor de cabeça e enxaqueca podem se tornar mais frequentes. O ideal é limitar o uso e estipular uma pausa pelo menos duas horas antes de ir para a cama. 

4- Dieta desequilibrada. “Grande parte dos brasileiros ingere açúcar demais, sal demais, gordura demais e frutas e legumes de menos. Para preservar a visão, é fundamental corrigir esses erros e passar a consumir mais saladas de folhas verde-escuro, mais frutas e vegetais amarelos e alaranjados, sementes e nozes, trocar a carne vermelha pelo peixe pelo menos uma ou duas vezes na semana, evitar comida processada ou cheia de conservantes. A ideia é aumentar a ingestão de vitaminas, minerais, proteínas saudáveis, ômega-3 e luteína, já que os alimentos antioxidantes oferecem grandes benefícios à saúde ocular, retardando doenças como catarata e degeneração macular”.

5- Quantidade de açúcar no sangue. “Pelo menos duas vezes ao ano as pessoas deveriam fazer um exame de sangue simples para verificar, por exemplo, os níveis de colesterol, triglicérides e glicemia (açúcar no sangue). Evitar o diabetes, mesmo para quem já conta com o fator hereditário, é fundamental na preservação da visão. A retinopatia diabética danifica os vasos sanguíneos dentro da retina. Quando o paciente não faz exames regularmente, a visão pode ficar seriamente comprometida. O exame de fundo de olho detecta pontos e vasos sanguíneos propensos a romper e desencadear hemorragia. É sempre melhor investir na prevenção do que correr atrás do prejuízo depois”.

6- Doenças oculares não tratadas. “Algumas doenças da visão precisam ser tratadas e acompanhadas desde o início por um oftalmologista, caso contrário podem resultar numa perda significativa de acuidade visual e até mesmo atingir o estágio de cegueira total, que é quando a pessoa não percebe nem variações de luz. São elas: degeneração macular relacionada à idade, glaucoma, relacionado à pressão ocular e catarata, que é uma das principais causas no mundo de cegueira reversível. 

7- Acidentes. “As lesões nos olhos são consideradas a principal causa de perda de visão de um olho só (cegueira monocular). Além dos acidentes de trânsito, outras situações muito comuns aumentam as chances de danos irreparáveis. Sendo assim, é importante avaliar o tempo todo se as atividades praticadas não estão expondo a um risco desnecessário e tomar as devidas precauções".

***FONTE: Jornal Folha Vitória 

- - -

* Chocolate amargo favorece a saúde ocular

Com a proximidade da Páscoa, se você é radical na dieta, saiba que dá para flexibilizar sem perder de vista a qualidade de vida. Estudos mostram que o chocolate do tipo amargo com, no mínimo, 60% de cacau, faz bem à saúde ocular. Segundo o oftalmologista, Leôncio Queiroz Neto, do Instituto Penido Burnier, não quer dizer que você pode exagerar no consumo. ”A diferença entre veneno e remédio é a dose”, salienta. Quatro quadradinhos/dia, ou 70% gramas é o ideal para você incluir o chocolate na alimentação e seu organismo ficar só com a parte boa da iguaria.

O médico destaca que a concentração mínima de 60% de cacau garante alta concentração de polifenóis que mantêm a flexibilidade das artérias. “Isso faz com que melhora toda a circulação, inclusive da retina” explica.  O resultado é a diminuição do risco de DMRI (Degeneração Macular Relacionada à Idade) e das doenças cardiovasculares.

Para se ter ideia do impacto na saúde, Queiroz Neto afirma que hoje a DMRI atinge 3 milhões de brasileiros com mais de 65 anos e é apontada pela OMS (Organização Mundial da Saúde) como a maior causa global de cegueira irreversível. O sinal de alerta desta doença é enxergar tortuosidade em linhas retas, salienta. Por isso, para maiores de 65 anos recomenda fazer um teste simples, fixando um olho e depois o outro em uma moldura de porta. Caso enxergue o contorno sinuoso deve procurar um oftalmologista imediatamente. A perda da visão decorrentes da degeneração macular, explica,  é causada em 90% dos casos pelo rompimento de neovasos que se formam na retina. A aplicação de laser para secar estes neovasos e de injeções intravítreas pelo oftalmologista podem impedir a cegueira.

Prevenção da catarata

O especialista afirma que o cacau também é rico em flavonoides, um potente antioxidante que combate a formação de radicais livres e adia a formação da catarata, opacificação do cristalino que apesar de ser tratável responde por quase metade da cegueira no Brasil. O nosso organismo, comenta, produz radicais livres o tempo todo. Por isso, não tem como evitar a catarata. Mas se utilizarmos um mecanismo que os elimine, evitamos a degeneração precoce das células. Quando a catarata se forma não existe medicamento que devolva a transparência à lente do olho. O único tratamento é a cirurgia em que o cristalino, lente natural do olho, é substituído por uma lente intraocular para evitar a perda da visão.

Risco de retinopatia diabética cai, diz pesquisa

Queiroz Neto ressalta que o resultado de um estudo italiano realizado na Universidade de L’Aquilia com portadores de diabetes do tipo 2, demonstrou que o consumo de uma barra de chocolate amargo/dia diminuiu em quase 30%. a resistência a insulina desenvolvida pelas células de quem tem a doença. Significa que o alimento também evita a retinopatia diabética em pessoas que já convivem com o diabetes tipo 2 há mais de 10 anos. O sinal da retinopatia é a formação de manchas na visão. Isso acontece devido ao acúmulo de glicemia na corrente sanguínea que obstrui os vasos retinianos e leva à formação de neovasos. O tratamento é similar ao da degeneração macular – aplicação de laser e injeções antiangiogênicas.

O especialista destaca que as diferenças genéticas, de metabolismo, capacidade de absorção e outros fatores faz com que as pessoas reajam de forma diferente a um mesmo alimento. Ainda assim, conclui, a comprovação das propriedades do cacau sugere que o chocolate pode funcionar como um aliado da saúde ocular.

***FONTE: Mundo Positivo. 

- - -

* Herpes ocular: diagnóstico acertado é fundamental para sucesso do tratamento

O herpes ocular é uma infecção provocada pelo mesmo vírus do herpes labial, o herpes simplex (HSV). Tem tratamento, mas não tem cura. Cerca de 90% da população mundial tem o vírus do herpes alojado no organismo - geralmente, a pessoa entra em contato com o vírus ainda na infância. De acordo com o oftalmologista Renato Neves, diretor-presidente do Eye Care Hospital de Olhos, há casos em que a criança é tratada de alguma infecção moderada e sorrateiramente o vírus invade os olhos, atingindo o gânglio trigeminal - onde encontra condições ideais para se instalar e se tornar latente. Ao longo da vida, principalmente durante episódios de estresse intenso, traumas ou períodos de baixa imunidade, esse vírus faz o caminho de volta para a córnea e se manifesta com herpes ocular.

Existem mais de 80 tipos de vírus do herpes e eles se diferenciam de várias formas. Mas todos percorrem os nervos até alcançar uma terminação nervosa em que possam se alojar e ficar inativos por um determinado período. Quando acomete a região da boca, o diagnóstico do herpes é bastante fácil. Mas, quando o vírus atinge os olhos, a doença pode ser mal diagnosticada ou tratada indevidamente. Em casos graves, inclusive, o paciente pode perder a visão. O tratamento imediato com medicamentos antivirais específicos ou antibióticos interrompe a multiplicação do vírus e impede que a doença continue destruindo as células epiteliais. Embora o estresse seja um gatilho importante para a manifestação do herpes ocular, Neves afirma que problemas de saúde bucal, queimaduras de sol, traumas e períodos pós-cirúrgicos também podem desencadear novos episódios.

Segundo o médico, o importante é que a doença seja devidamente diagnosticada e tratada, a fim de não se agravar. Em casos raros, mais severos, o único tratamento viável é o transplante de córnea. Dados da Academia Americana de Oftalmologia (AAO) revelam que, depois do episódio inicial, há 27% de chance de acontecer novamente dentro de um ano, 50% em cinco anos e 63% em 20 anos. "Infecções recorrentes incomodam muito os pacientes, já que a doença pode surgir na infância e voltar a incomodar de tempos em tempos. Vale ressaltar que o herpes ocular pode comprometer qualquer camada dos olhos, mas as manifestações mais comuns incluem blefarite (inflamação das pálpebras), conjuntivite folicular e ceratite (inflamação da córnea)".

O oftalmologista afirma que, das três formas mais comuns de herpes (simples, genital e zoster), somente o herpes genital é um problema localizado e não tem potencial para se espalhar até os olhos. Já o herpes zoster gera grande preocupação. "Principalmente quem teve catapora na infância pode trazer, alojado no organismo, um vírus inativo chamado varicella zoster. Depois dos 50 anos, uma em cada três pessoas poderá ser acometida por esse vírus do herpes zoster, popularizado como 'cobreiro'. A doença se caracteriza por lesões que atingem um lado só do corpo e são extremamente doloridas. O paciente começa a sentir formigamento, depois percebe pequenas erupções de pele evoluindo de forma dolorida e sempre de um único lado do corpo - podendo atingir pernas, braços, tronco e cabeça. Quando as lesões se avolumam no rosto, dificilmente não comprometem a visão. Neste caso, além do inchaço das pálpebras, vermelhidão e alta sensibilidade à luz, a infecção poderá resultar em várias cicatrizes na córnea - comprometendo a visão".

Neves diz que o tratamento oftalmológico, neste caso, é realizado com medicamentos antivirais (via oral), além de colírios específicos para manter a pupila dilatada, atenuar a dor e evitar o surgimento de uma forma grave de glaucoma. "O mais importante, neste caso, é saber que a Anvisa já aprovou uma vacina contra o herpes zoster e que deve ser tomada principalmente por quem já passou dos 50 anos - mesmo que já tenha sofrido episódios da doença".

Fonte original: Dr. Renato Augusto Neves, cirurgião-oftalmologista e diretor-presidente do Eye Care Hospital de Olhos (SP) - www.eyecare.com.br
***REFERÊNCIA: Portal Terra. 

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Velocidade do 4G varia em até 15 Mbps dependendo de horário, mostra relatório

A disponibilidade e cobertura do 4G vem melhorando nos últimos anos, conforme apontam os relatórios da OpenSignal – empresa britânica especializada em mapeamento de cobertura de internet. Apesar de a tecnologia estar presente em mais cidades e com mais frequência, as operadoras ainda não oferecem um serviço consistente.

É o que mostra o último relatório da companhia sobre oportunidades no 5G. De acordo com os registros, há grandes diferenças de velocidades do 4G entre diferentes operadoras, entre as cidades e até velocidades oscilantes no serviço da mesma operadora, dependendo do horário.

Na prática, isso significa que clientes acabam experimentando velocidades muito diferentes ao longo do dia. Os dados de 2018 apontam que, em média, os usuários brasileiros desfrutaram de 18,6 Mbps na velocidade de download 4G. A variação, no entanto, é de cerca de 12 Mbps entre os momentos mais lentos e os mais rápidos.

A média é de 16,4 Mbps nos momentos mais lentos – quando o congestionamento na rede é maior devido ao grande número de usuários que consomem muitos dados – e 28,6 Mbps nos momentos mais rápidos – quando poucas pessoas estão usando os serviços de rede.

Variação de velocidade de download 4G nas cidades brasileiras:

A Opensignal registrou a maior flutuação de velocidades em Brasília, onde o download 4G variou de 19,3 Mbps a 34,7 Mbps (diferença de 15,4 Mbps). São Paulo também experimentou grandes oscilações em velocidades, com pico de 31,1 Mbps e baixa de 15,8 Mbps (variação de 15,3 Mbps).

As cidades que menos sofreram flutuação foram Fortaleza e Manaus. Por outro lado, são as duas cidades com as menores velocidades disponíveis – nessas regiões, as velocidades médias de download foram respectivamente de 13,3 Mbps e 14,3 Mbps, mais de 4 Mbps abaixo da média nacional e 10 Mbps mais lentas do que os consumidores experimentaram em Porto Alegre, cidade com a maior velocidade média.

Horários mais lentos do 4G nas maiores cidades do Brasil:

Geralmente, as velocidades caem no horário de pico, entre as 18h e as 19h, quando muitas pessoas saem do trabalho e vão para casa – é o caso de São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Curitiba, Salvador e Fortaleza. No período entre as 19h e 20h, Belo Horizonte e Manaus experimentam suas quedas. Em Brasília e Goiânia, as redes ficaram mais movimentadas depois, entre as 20h e 21h.

Porto Alegre se destacou por oferecer 21,4 Mbps de download mesmo nos momentos mais congestionados da rede – o número é melhor do que aqueles os consumidores de todas as outras cidades desfrutam, em média, durante um período de 24 horas.

O relatório da OpenSignal destaca que as redes 5G devem ajudar a aliviar o congestionamento no 4G e oferecer velocidades mais consistentes – eles lembram que essa flutuação prejudica o consumo de determinados conteúdos, como streaming de vídeos 4K.

No Brasil, a tecnologia 5G ainda deve demorar para aparecer; há a expectativa para o leilão das frequências ainda em 2019, mas os custos de implementação da infraestrutura emperram o avanço.

Fonte:  Alessandro Feitosa Jr., para o portal Gizmodo Brasil

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

AUDIODESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER

* O Livro Infanto-juvenil e a Audiodescrição

O mês de abril é marcado por diversas datas comemorativas como:

01: DIA INTERNACIONAL DA MENTIRA;

02: DIA INTERNACIONAL DA LITERATURA INFANTO-JUVENIL

07: DIA DO JORNALISTA e DIA MUNDIAL DA SAÚDE, DESDE A CRIAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OMS), em 1948;

08: DIA NACIONAL DO BRAILLE;

18: DIA NACIONAL DO LIVRO INFANTIL, em homenagem a Monteiro Lobato;

21: Feriado Nacional, em homenagem a Tiradentes;

22: Descobrimento do Brasil;

23: Feriado Regional, em homenagem a S. Jorge.

Sendo muito comum também a Semana Santa, que se inicia com a SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO, SÁBADO DE ALELUIA E O DOMINGO DE PÁSCOA.

O que de fato nos interessa, nesse artigo, são as duas datas comemorativas do livro infanto-juvenil, porque através de suas histórias, criamos e vivenciamos experiências imaginativas, como por exemplo, "Um Mundo de Faz de Conta", um "país das Maravilhas", Um Sítio do Pica-Pau Amarelo etc.

Ocorre que nem sempre os livros infanto-juvenis são acessíveis, porque as histórias são contadas por meio de ilustrações sem descrição.

Nesse sentido, compartilho um texto de autoria da profa. e audiodescritora Lívia Motta, no qual relata como tornou acessível a história das 3 irmãs Cota, Maricota e Cotinha,  de Silvana Menezes, Cortez Editora, 2006.

Lívia inicia a atividade de contação da história com a descrição da capa: é vermelha com a ilustração  na lateral direita das três velhinhas: Cota de vestido vermelho e óculos fundo de garrafa, Maricota de blusa branca e sapatos vermelhos, e Cotinha de blusa preta com bolinhas brancas e saia vermelha, uma segurando no pé da outra, as três sobre um pedaço de rendão branco. O título e o nome da autora estão escritos com letras brancas.

Lívia que Lleu a história, fez a audiodescrição das ilustrações e ficou pensando em quais elementos poderiam ser utilizados para dar mais vida às aventuras das três irmãs, com alguns recursos para estimular os sentidos.

Painel tátil ilustrativo do livro COTA, MARICOTA E COTINHA: AS TRÊS VELHINHAS Descrição: O painel tátil ilustrativo com fundo vermelho, contornado com renda branca e tule na margem superior, mostra as três velhinhas com cabelos brancos de algodão, segurando ramos de flor em um jardim, com borboletas. Maricota usa blusa branca, saia listradinha de azul e branco com barra de renda, cinto e sapatos vermelhos; Cota usa vestido vermelho enfeitado de renda com gola estampada e sapatos pretos; Maricota usa blusa preta com bolinhas brancas e gola vermelha, saia marrom e sapatos azuis. Do lado esquerdo, uma árvore com tronco áspero e folhas verdinhas; do lado direito, vários botões de madeira e o gatinho preto e peludo. O título do livro está na parte de cima, e o nome da autora na parte de baixo.

Nele, foram utilizadas cascas de árvore para compor o tronco áspero da mangueira, um galho com folhas para a copa, musgo e florzinhas para o chão; as velhinhas estão com roupas de tecido com diferentes tramas, cabelinhos de algodão que ficam em relevo, detalhes que podem ser tocados e identificados. O gatinho preto tem pelo bem fofinho e as borboletas têm asas que se movem. Colados do lado direito, os botões de madeira que fazem parte do enredo. Este painel é mostrado na apresentação da história, chamando a atenção de todos os alunos e permitindo que os alunos cegos e com baixa visão conheçam, também pelo tato, detalhes da história.

Além do painel, Lívia pediu a u artesão que confeccionasse para ela as bonequinhas em tecido das 3 velhinhas e o gatinho em pelúcia.

Descrição: fotografia colorida das bonequinhas das três velhinhas feitas em tecido com os cabelinhos bem brancos e as roupas coloridas, sentadas em uma cadeira com encosto de madeira.

Cota é a mais velha, tem 86 anos, os cabelos bem branquinhos e fofinhos como flocos de algodão. Ela já quase não enxerga e usa óculos bem grossos, como fundo de garrafa. Ela é a mais gordinha e usa um vestido vermelho, enfeitado com renda branca e com gola azul de bolinhas brancas. Maricota tem 84 anos e quase não escuta, usa aparelho nos dois ouvidos. Ela tem os cabelos também bem branquinhos, usa blusa branca, saia azul e sapatos vermelhos. Cotinha é a caçula das três irmãs, tem 79 anos, os cabelos brancos presos em um coque; usa blusa preta de bolinhas brancas, com lencinho vermelho no pescoço, saia vermelha e sapatos pretos.

Cotinha dirige um fusca cor de rosa que todo mundo da cidade de Serra Branca, onde moram, conhece. E lá vão as três velhinhas no fusca cor de rosa, percorrendo a estradinha cheia de curvas, com montanhas e campos bem verdes, sentindo o cheiro gostoso de mato, passando pelas ruas estreitas da cidade de Serra Branca, ao som da música de Milionário e José Rico:

Vou completando o texto da história com informações descritivas que permitam aos alunos a visualização daqueles elementos que não estão no texto, mas estão nas ilustrações, como por exemplo:

"Um casarão de paredes amarelas, com muitas janelas e portas em arcos, onde todo mundo era velhinho, da cozinheira ao capinador. Gostavam de ficar na sala do casarão, sentadas em um sofá azul. Cota folheando um livro de pintura de grandes mestres; Maricota fazendo crochê; Cotinha dançando com os braços para cima ao som de um disco de vinil que toca em um grande gramofone. Aos pés de Cota e Maricota, o gatinho preto peludo e fofinho, com os olhos arregalados e bigodes compridos, companheiro de muitos anos. Na parede, um quadro redondo com a imagem colorida de Nossa Senhora, cercada por estrelinhas."

Na história, as velhinhas comemoram o aniversário de 80 anos de Cotinha.

No dia seguinte, por uma confusão na hora de tomar as muitas pílulas, para o coração, artrite, esclerose, pressão alta, diabetes, catarata e todas essas coisas próprias da velhice, uma delas acabou tomando um botãozinho de madeira pensando que fosse uma pílula. E não é que o danado do botão teve um efeito surpreendente??? Elas descobriram que o tal botão era feito de casca de mangueira, da velha mangueira com tronco enrugado, com muitos galhos, folhas verdinhas, copa bem alta, que no final de tarde enche-se de passarinhos barulhentos. E começaram a preparar um chá da juventude com a casca da mangueira.

Lívia segue contando a história, inserindo a descrição das ilustrações e utilizando  recursos sonoros, olfativos e gustativos, subindo e baixando o som, orquestrando as sensações provocando sensações em todos os espectadores.

Na contação, A professora e audiodescritora se valeu dos seguintes recursos:

a audiodescrição, inserida no meio da história para caracterizar personagens, objetos e lugares;

- a trilha sonora composta por: Estrada da Vida (Milionário e José Rico), What a Wonderful World (Louis Armstrong), You've got a friend (James Taylor);

- recursos sonoros como o alarido de passarinhos abrigando-se na mangueira no final da tarde; o coaxar dos sapos no jardim; os cavalinhos trotando pelo pasto de Serra Branca; as latinhas com pílulas;

- recursos olfativos: o cheiro de bolo assando ​ essência de baunilha que foi borrifada no ar;

- recursos gustativos: bolo e chá;

- recursos táteis: painel tátil ilustrativo, velhinhas de pano, fusca de borracha, gatinho de pelúcia, casca da mangueira.

Por fim, Lívia Convida os contadores e os professores que tanto gostam de contar histórias para seus alunos a experimentarem a emoção de transformar o visual em verbal, tornando suas histórias e sua maravilhosa arte acessíveis a crianças e adultos com deficiência visual.

Cida Leite

e-mail: cidaleite21@gmail.com

# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista Marcelo Pimentel  (marcelopimentel.contato@gmail.com)

* Estréia: Apresentação

Acredito que muitos aqui me conheçam, pessoalmente ou de nome, mas tive a grande honra de ser convidado para colaborar com a coluna supracitada, trazendo minha visão sobre as novidades no mundo da acessibilidade, mas de vez em quando também falarei de outros assuntos dignos de nota, que sejam do interesse da comunidade.

De uns anos para cá, pessoas com necessidades especiais vêm ganhando voz e espaço na sociedade, mas ainda existe um longo caminho a percorrer para se garantir o mínimo necessário para o pleno exercício da cidadania.

Rampas, calçadas, sinalização adequada, piso tátil, elevadores e semáforos sonoros, vagas reservadas, são instrumentos que têm se tornado cada vez mais presentes em muitas cidades, mas, mesmo assim, ainda há muito o que fazer.

Mesmo com limitações, as barreiras físicas podem ser vencidas com ajuda, perseverança, criatividade, e força de vontade.

Porém, os estigmas e preconceitos que cercam as pessoas com necessidades especiais, são o maior entrave no exercício da plena cidadania desses indivíduos.

Como quebrar um preconceito? De qual forma propostas podem ser levadas a fim de quebrar tais estereótipos tão enraizados na sociedade atual?

Nessa coluna vamos tentar propor ideias, e debater um pouco de como a acessibilidade pode transformar não só as nossas vidas, mas também a visão que o restante da sociedade tem sobre nós.

Agradeço o espaço concedido, e espero colaborar com a comunidade leitora do jornal.

Dicas e sugestões são muito bem-vindas, através do e-mail da redação.

Marcelo Pimentel

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevistada jornalista e escritora Cláudia Werneck

Ela já foi jornalista da revista pais e filhos, onde escreveu uma matéria sobre síndrome de down pela qual foi premiada, e hoje é uma das maiores especialistas brasileiras em inclusão.

Mãe de Diego e Talita, jornalista e escritora, ela é uma das maiores especialistas brasileiras em inclusão. Cláudia começou a trabalhar com o tema em 1992, quando foi visitar o filho de uma conhecida e soube que ele tinha Síndrome de Down. Jornalista da Pais e Filhos na época, ela se surpreendeu com o próprio desconhecimento. A partir da experiência, não parou mais de pesquisar. Fundadora da Escola de Gente, afirma que inclusão significa entender a diversidade como um valor inquestionável e garantir o exercício dos direitos humanos para pessoas com e sem deficiência desde a infância. No `todos´ dela, cabe todo mundo mesmo. E no seu? 

Por que decidiu trabalhar com inclusão?

Em 1991, eu era chefe de reportagem da Pais e Filhos. Um dia, o meu filho mais velho, Diego, na época com 7 anos, me pediu para ir visitar o irmãozinho recém-nascido de um colega seu da escola. Hesitei, porque não conhecia a família, mas Diego insistiu. Eu comprei uma lembrancinha, telefonei marcando a visita e fui. Chegando lá, ao me debruçar para conhecer o pequenino Artur, dormindo no berço, ela me disse: “Você viu? Ele nasceu com Síndrome de Down”. Ao saber que eu era jornalista, a mãe, Maria Helena, me pediu ajuda para saber quem era aquele filho que havia chegado. Andaria? Casaria? Aprenderia a ler? Informações sobre Síndrome de Down eram raras. Prometi ajudá-la. Naquela noite, não dormi, perplexa e envergonhada com o meu despreparo para lidar com o assunto. O fato é que o pedido reacendeu meu ideal de infância, quando já compartilhava com o meu pai, historiador, o desejo de ser jornalista para disseminar uma causa. Mas, até então, nenhuma causa havia realmente me mobilizado.

E você escreveu uma reportagem para a Pais e Filhos sobre o tema? 

Sim, com essa matéria, publicada em agosto de 1992, ganhei menção honrosa no I Prêmio Associação Médica Brasileira de Jornalismo sobre Saúde, da Associação Médica Brasileira. Mas antes mesmo do prêmio, e cada vez mais impressionada com o que estava descobrindo sobre o que é viver neste planeta com uma deficiência intelectual, decidi escrever um livro, Muito Prazer, Eu Existo, lançado no mesmo ano, e que se tornou o primeiro livro sobre Síndrome de Down para leigos no Brasil. O meu objetivo, com esse livro, era reapresentar pessoas nascidas com Síndrome de Down à sociedade. Por conta dele, recebi mais de 3.000 cartas e centenas de telefonemas. Passei a dar palestras pelo Brasil e em outros países.

Sua família a apoiou?

Contei com o apoio incondicional da minha família: mãe, pai, filhos(as) e marido. A postura do Albertinho foi decisiva para que eu superasse os obstáculos, porque, mesmo o livro tendo sido um sucesso, eu me sentia excluída e era criticada, pois, para o senso comum, era estranho ver uma jornalista especializada em Síndrome de Down, deficiência, inclusão... Era como se essa especialidade, ao contrário de gastronomia, política ou futebol, não tivesse qualquer sentido ou importância... Para os meus amigos jornalistas, eu deixara de ser jornalista. Para os médicos e educadores, era uma intrusa. Para os profissionais da literatura, eu não fazia literatura. Entendi: quando se defende um assunto sobre o qual o nível de exclusão é muito grande, vivemos a exclusão do que defendemos.

Como foi escrever para crianças?

Foi ainda mais difícil quando decidi escrever sobre Síndrome de Down para crianças, em 1994, criando os primeiros livros infantis da literatura brasileira com personagens humanos com deficiência. Esses livros passaram a ser retirados de concursos literários sob a alegação de que o tema deficiência não era universal, de interesse para a formação de crianças e adolescentes. Mais conflito. Assim, de vários modos, fui aprendendo sobre a solidão e as necessidades de algumas populações, principalmente de pessoas com deficiência de populações de baixa renda. E pude testar os limites da profissão. Finalmente eu exercia o jornalismo com o qual sonhara desde a infância.

E quando você criou a Escola de Gente?

Em 2002, criei, com outros ativistas e especialistas em inclusão, a organização da sociedade civil Escola de Gente – Comunicação em Inclusão. A partir da Síndrome de Down, dei início ao maior processo de reinvenção da minha vida, pesquisando interfaces do tema inclusão, deficiência e diversidade com os direitos humanos, a juventude, a literatura, o controle social, os orçamentos públicos, a democracia, a educação, a legislação...

Fale um pouco sobre o trabalho de vocês.

Temos projetos que envolvem a formação de jovens Oficineiros da Inclusão, de artistas como o grupo Os Inclusos e os Sisos – Teatro de Mobilização pela Diversidade, de especialistas em políticas de comunicação, cultura, juventude, educação, sempre na perspectiva da acessibilidade, da deficiência e da inclusão. De 2003 a 2009, sensibilizamos mais de 115 mil pessoas diretamente em 13 países da América, Europa e África por meio de programas de rádio, publicação de livros, CDs, vídeos, palestras, oficinas, apresentações de teatro e outras atividades, muitas realizadas dentro de escolas públicas. Somos especialistas em acessibilidade na comunicação e nossos livros, espetáculos teatrais e vídeos têm intérprete de Libras, audiodescrição e legenda. Para quê? Para garantir o direito à participação de pessoas analfabetas, com sequelas de AVC, dislexia, deficiências intelectual, sensorial, física ou motora, entre outras situações. Não adianta apenas tratar com educação, respeito, amor e carinho. É preciso dar condições de participar.

Hoje o preconceito contra as crianças com necessidades especiais é menor? 
“Necessidades especiais” não é sinônimo de “deficiência”. São dois conjuntos diferentes, que algumas vezes conversam, outras não. Essas interfaces existem dependendo do tipo de limitação que cada pessoa tem, se é temporária ou não, e, principalmente, do grau de acessibilidade e de possibilidades ofertadas pela sociedade, a escola, a família, enfim, para que esta pessoa possa exercer seus desejos, sua autonomia e seus direitos. Um ser humano pode ter necessidades especiais e não ser alguém com deficiência. A pergunta é importante, porque nos dá chance de dizer que não há por que termos “constrangimento” em usar a palavra deficiência. Parte desse pudor, eu creio, vem do fato de imaginarmos que deficiência seja o contrário de eficiência, mas não é. O contrário de eficiência é ineficiência. A deficiência é uma condição humana, natural, da vida, da espécie Homo sapiens, a nossa!

E o preconceito, diminuiu ou não?

Sobre o preconceito, acho que, aparentemente, diminuiu; mas a visibilidade do tema hoje, na mídia, a forma como já circula em determinados espaços do cotidiano – mesmo reproduzindo conceitos do passado –, acaba interferindo bastante na percepção do que realmente se passa no íntimo de cada pessoa. O preconceito diminuiu ou já não se tem mais coragem de admitir certos pensamentos em público, apenas por uma decisão politicamente correta? O fato de a imprensa abrir espaço não significa que o preconceito tenha diminuído. As matérias sobre educação reproduzem a mais antiga das pautas, a de “ouvir os dois lados”, entre quem é a favor da escola especial e quem é a favor da escola regular. Essa pauta contraria as políticas educacionais brasileiras e, no entanto, parece atualíssima, porque combina com o que a sociedade gosta de ler. São abordagens que acalentam o coração de quem não quer mesmo contribuir para que o Brasil melhore a qualidade de sua educação pública.

E como conseguir isso de fato?

Todas as crianças devem estar juntas, na mesma escola, na mesma sala de aula, com colegas de idade similar. Escola que deve oferecer recursos para atender a suas necessidades específicas: estudantes com altas habilidades, doença renal, dislexia, com hiperatividade, surdez, depressão, enfim, qualquer criança. Recebo e-mails de famílias com filhos e filhas com deficiência, que contam como suas crianças e adolescentes foram impedidos de entrar nas escolas regulares perto de suas casas. O perigoso é que essa negação passou a ser feita de forma mais sutil, a ponto de, muitas vezes, ser difícil denunciá-la. Não sei no que avançamos mais: no combate ao preconceito ou na arte de disfarçar nosso ímpeto de negar alguns direitos a pessoas com deficiência. 

Para você, o que seria uma escola realmente inclusiva? 

Vou usar a definição do meu livro Sociedade Inclusiva. Quem Cabe no Seu TODOS? Escola inclusiva é o lugar onde as gerações se encontram, se entendem e se reconhecem como parte de um TODO humano, social e indivisível, no qual desenvolvem, juntas, a técnica, a intuição, a flexibilidade e a arte de formar e de testar, entre si, modos de atuação conjunta indispensáveis para o futuro da nação. Nesta proposta de escola, as dificuldades e as limitações de cada estudante (reais, temporárias ou não) funcionariam como um estímulo para o enfrentamento dos desafios da vida comunitária, que seguramente transcendem os limites do ensino que as salas de aula hoje oferecem a seus alunos e alunas. A escola inclusiva é a escola que é percebida como um bem público, porque não admite qualquer tipo de discriminação.

Como você avalia a legislação brasileira sobre a educação inclusiva? 

O Brasil tem uma política educacional claramente inclusiva, mas ainda é custoso implementá-la, porque a expressão “escola inclusiva” tem sido usada de forma muito leviana. Para quem não acredita na escola inclusiva como a única capaz de formar cidadãos conscientes e aptos a lidar com a diversidade, qualquer diversidade, sem compará-la ou julgá-la, não há lei que dê conta. Muitos gestores e professores falam de diversidade, mas, no fundo, há um acordo implícito entre a escola e grande parte dessas famílias: falam de diversidade, mas não de estudantes com alguns tipos de deficiência. Escolher a diversidade da infância, hierarquizar diferenças, ordenar o que jamais poderá e deverá ser ordenado – as infinitas formas da humanidade existir –, comparar crianças atribuindo-lhes valores e títulos, nada disso é inclusão. E, sim, violação de direitos humanos.

Você diferencia integração e inclusão. Qual a diferença? 

Certamente. Integração é o processo que, lamentavelmente, ainda vivemos hoje, no qual as pessoas que se consideram em vantagem por qualquer razão (sem deficiência, por exemplo) decidem quando, como e em que percentual pessoas que lhes parecem em desvantagem (pessoas com deficiência, por exemplo) devem ter acesso e participar dos processos universais e gerais, como a escola, o trabalho, uma reunião no sindicato, uma peça de teatro... Na inclusão, entendemos que todo o sistema está inadequado (como a escola brasileira...) e que é preciso revê-lo para que consiga se sustentar e se tornar útil a todas as pessoas e a todos os sistemas. Incluir não é, portanto, colocar para dentro quem está fora, porque aí partiríamos do princípio de que “dentro” está ótimo – e não está.

Muitos setores criticaram a decisão de considerar que a escola especial ainda pode ser necessária em alguns casos. Na sua opinião, precisa acabar com a escola especial ou ela pode ser útil em alguma circunstância? 

Estamos em 2010 e tudo no mundo vem sendo resignificado em uma velocidade absurda, felizmente, também no que se refere à educação especial. A Constituição brasileira define que crianças com deficiência são sujeito de todo e qualquer direito, como o acesso à educação básica na escola regular. Além disso, outros decretos e leis foram assinados no Brasil nos últimos anos e deram ainda mais luz a esse princípio, como a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, da ONU, primeiro tratado de direitos humanos a ter valor constitucional no país. Nesse contexto, as escolas especiais têm uma função bem definida: não substituem a escola comum, mas, sim, prestam o atendimento educacional especializado, complementar à escolaridade, a alunos e alunas que estejam em escolas comuns. Uma criança que estude apenas em uma escola especial está fora da escola pela legislação brasileira.

As escolas regulares estão preparadas para receber as crianças com necessidades especiais? 

Dizer que as escolas não estão preparadas é verdade, porque não estão preparadas para a maioria das crianças, incluindo as sem deficiência. Mas é um risco pensar assim. A frase é inspirada numa falsa crença, que nos garante ser possível esperar um pouco mais para que crianças com deficiência vivam com dignidade neste país. Que dor! Ouço essa mesma frase desde 1992. Ela distorce a realidade e nos impressiona e mobiliza apenas porque é conhecida, e tudo que a nossa mente e o nosso coração já conhecem se torna altamente confortável quando ouvido ou lido novamente. Essa frase nos faz desperdiçar tempo e energia. Tempo de crianças que estão sem acesso à escola, sem o direito de serem percebidas pela sua geração como parte legítima dela. Não se faz inclusão no abstrato, apenas no concreto, no dia a dia, com a presença de todas as diferenças no ambiente real.

Tem parentes crianças com necessidades especiais, alguma história familiar nesse sentido? 

Tenho um sobrinho, o Iuri, filho do meu irmão, e também meu afilhado, que tem uma síndrome genética raríssima. Iuri nasceu cinco anos após eu ter começado a me interessar pelo tema Síndrome de Down e deficiência em geral, quando já havia escrito cinco livros. É significativo ter uma pessoa com deficiência na família, muda a consciência do que se vive, do que se pensa... Mas talvez porque o meu interesse pelo tema não tenha se iniciado por razões pessoais, ele continue sendo pautado no ativismo social. O meu sobrinho e afilhado Iuri é mais uma criança sem acesso a direitos em nosso país. 

Algumas escolas começam a ensinar linguagem de sinais ou alfabeto braile para as crianças, mesmo que não haja alunos com necessidades especiais na sala. Essas iniciativas são positivas? 

A terminologia correta é Língua de Sinais Brasileira, a Libras. Sobre essa iniciativa, ela é importante, mas sempre que contextualizada no universo da verdadeira inclusão, o que envolve analisar ação e intenção. Inicialmente, eu questionaria a ausência de estudantes cegos e surdos na escola. Não parece contraditória a iniciativa das escolas com a ausência desses estudantes? Será que nunca foram procuradas por famílias de crianças com deficiência? Por que as escolas tomaram a decisão de oferecer braile e Libras? De que forma esse aprendizado é oferecido? Com que frequência? No turno? No contraturno? São inúmeras as perguntas que eu teria de fazer antes de responder a essa pergunta. Um dos meus livros se chama Ninguém Mais Vai Ser Bonzinho, na Sociedade Inclusiva, foi escrito em 1997, e justamente se refere ao cuidado que devemos ter para não nos deixarmos emocionar por ações que parecem inclusivas, mas podem ser nada inclusivas.

Você acrescentaria algum direito à Declaração dos Direitos da Infância? 

Sim, acrescentaria: toda criança tem o direito de conhecer a humanidade como ela realmente é, e não como os adultos gostariam que fosse.

Fonte: Revista Pais & Filhos

www.revistapaisefilhos.com.br

#13. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniamaraaraujo@gmail.com)
* Experiências

Tantas histórias discorrem em nossas vidas. Tantas histórias contadas, vividas, imaginadas...
Histórias que vão e que vem, com formas diferentes de senti-las e observá-las. A vida nos
transforma, com isso transforma também as histórias. Inícios podem ser diferentes com o
passar do tempo, finais também. Personalidades distorcidas, conceitos construídos, crenças
sem fundamentos. Saber deparar com tudo isso pode transformar nosso viver.
Estamos no mês do descobrimento do nosso país. Isso foi contado durante um bom tempo,
talvez até hoje. Uma história de conto de fadas, de libertadores e desbravadores. História de
luxo e pobreza, verdade e mentira, de verdadeira invasão.
Cada um conta a história como entende ou deseja que o outro entenda. 
Porém, o que vale é a experiência. Com o tempo e a maturidade, começamos a entender que toda 
esta história de descobrimento, foi na verdade invasão e exploração, momento de escravidão e humilhação.
Durante séculos a população foi desenvolvida a acreditar e valorizar a cultura internacional, principalmente do hemisfério norte.
Com o passar dos anos o conhecimento propiciou a quebra destes paradigmas implantados em nossa vida. Conceitos foram quebrados e crenças foram diluídas. Tudo proporcionado pelas experiências vividas, associadas às relações pessoais.
Podemos relacionar esta história às histórias pessoais. Pessoas criam personalidades, dissimulam ações, inventam verdades que só com o tempo podem ser diluídas através das próprias experiências. Saber compreender que nem toda história contada é verdade, é libertador!
Toda esta colocação acima é para refletir sobre a SUA HISTÓRIA. O que te contaram como verdade? Qual o ângulo foi disposto a você? Qual o propósito desta “verdade” exposta a você?
Tudo nos é válido, porém nem tudo é verdade. Afinal a sua experiência conta o que se deve saber.
Mudar de curso para agradar, se silenciar para consentir, se omitir para valorizar, desculpar para confortar, chorar escondido para não magoar e outros que só você sabe o que foi capaz de fazer. Com isso, crenças foram implementadas e enraizadas. Na maioria das vezes julgadas e até condenadas.
Porém, o mais importante é a SUA experiência. Que possibilita a busca pela verdade, pela SUA verdade. Alimente-se do saber, do seu saber, da sua EXPERIÊNCIA, QUE CONSTRUIU EM VOCÊ O MELHOR DE VOCÊ.
#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

* Nome: Onofra Ferreira dos Santos

Formação: Segundo grau completo

Estado civil: Casada

Profissão: Auxiliar em Radiologia e telefonista

Período em que esteve no I B C.: 1964/1978

Breve comentário sobre este período:

Foram 14 anos de minha vida que jamais irei esquecer, pois sem dúvida nenhuma, foram anos super felizes... Devo muito a nossa escola querida!

Residência Atual: Rio de Janeiro

Objetivos Neste Reencontro: Que reencontro? Ôba!

Rever amigos ou fazer novos!

Contatos: (fones e/ou e-mails)

WhatsApp: (21) 99711-7755

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

*Tecnologia inclusiva: os negócios que levam acessibilidade a pessoas com deficiência

Empreendedores do ramo têm uma filosofia: se para a população em geral, a tecnologia facilita muito, para pessoas com deficiência, ela torna as coisas possíveis.

A maioria das pessoas sabe que cadeira de rodas, cão-guia e intérprete são grandes parceiros de pessoas com deficiência e companheiros fiéis da inclusão. No entanto, a acessibilidade pode ser muito maior quando alinhada à tecnologia.

Foi essa oportunidade que empreendedores brasileiros enxergaram para criar "novos companheiros" para pessoas com deficiência. São robôs, que prometem facilitar muito mais a vida de quem precisa de inclusão.

A professora capixaba Neide Sellin é a "dona" da Lysa, o cão-guia robô que fala com o deficiente visual. A tecnologia começou a ser estudada no Espírito Santo em 2011, por meio de financiamento coletivo e, atualmente, já recebeu investimentos de grandes empresários brasileiros.

O robô imita as funções de um cachorro treinado para guiar pessoas cegas, alertando a proximidade de obstáculos no caminho por meio de sinais sonoros. A cientista da computação que desenvolveu Lysa já recebeu pedidos de mais de 250 pessoas interessadas em ter o moderno cão-guia.

Além de facilitar a mobilidade, o robô é acessível financeiramente, segundo a desenvolvedora.

Cadeira de rodas inteligente

Uma cadeira de rodas comandada pelo cérebro? Sim, é possível, e ela está sendo estudada no Espírito Santo. Pesquisadores do Ifes (Instituto Federal do Espírito Santo), em parceria com a Ufes (Universidade Federal do Espírito Santo) e a Fapes (Fundo de Apoio à Pesquisa do Espírito Santo) já desenvolveram um modelo que pode ser dirigido pelo cérebro ou por meio de pequenos movimentos da cabeça e dos músculos faciais.

Os sinais e comandos são captados por tecnologia sem fio, via bluetooth, e reproduzidos nos movimentos das rodas com a ajuda da inteligência artificial.

Tecnologia do sinais

Um robô intérprete da Língua Brasileira de Sinais - Libras - já foi desenvolvido no país por um publicitário pernambucano. Ronaldo Tenório veio até Vitória para apresentar aos capixabas o Hugo, personificação de um site/aplicativo que traduz textos e áudios para libras de graça.

A tecnologia do Hugo, ou Hands Talk, começou a ser desenvolvida em

2008 por três amigos que largaram a profissão para se dedicar ao aplicativo, eleito pela ONU o melhor app social do mundo.

"Eu tinha uma agência de publicidade bem-sucedida em Recife, e resolvi fechar quando percebi que a chave para a acessibilidade estava em nossas mãos", se orgulha Ronaldo.

Em 10 anos, o aplicativo já ganhou mais de dois milhões de usuários e R$ 2,5 milhões em investimento, o que permitiu a compra da sua principal concorrente brasileira.

Existem quase 10 milhões de surdos no Brasil, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e 80% não sabem ler nem escrever.

//Fonte: Jornalinho: 30 Novembro 2018

- - -

Nota do Colunista:

As pessoas com deficiência precisam se mostrar ao mercado como uma opção para investimentos.

Suas peculariedades exigem equipamentos, muitas vezes,  específicos, o que deve ser encarado como uma fatia de mercado a ser explorado.

Cabe aos segmentos, se mobilizar junto a sociedade, para motivar o mercado.

/fim da nota/

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* O Regional Sudeste 2 de Goalball agitou o CT Paralímpico!

1. O Regional Sudeste 2 de Goalball chegou ao fim na manhã do domingo do dia 7, no Centro de Treinamento Paralímpico, em São Paulo, e o SESI-SP foi o grande campeão da competição com duas conquistas. Na categoria feminina o caneco veio com vitória em cima da APADV-SP e no masculino o triunfo foi sobre o Santos.

SESI-SP e APADV-SP se reencontraram na decisão da categoria feminina depois de duelarem na primeira fase da competição. E ao contrário do que aconteceu no primeiro embate entre as equipes, as rubro-negras ficaram com a vitória dessa vez e consequentemente o título da competição. Foi o

segundo título em apenas uma semana.

"O título é muito importante porque há três anos não conquistávamos o Regional, então confirma que o nosso trabalho está no caminho certo.

Tivemos uma derrota para elas na fase de grupos e os jogos na categoria feminina são decididos no detalhe e conseguimos sair com a vitória dessa vez", vibrou a pivô Gaby.

Num jogo pra lá de animado, SESI-SP e Santos decidiram o título da categoria masculina. Se no domingo passado os santistas levaram a melhor e ficaram com o troféu da Super Copa do Brasil, dessa vez o time de Mogi das Cruzes não deu chances para os campeões de 2018 e venceu por 13 a 7.

André e Josemarcio decidiram com gols e Ivanilson garantiu na defesa com uma apresentação de gala.

"A gente tenta esquecer quem está do outro lado e só espera as bolas chegarem. Leomon e Romário brilham no cenário internacional, então se eu ficar pensando nisso é complicado. E cada defesa importante, principalmente aquela bola que todo mundo pensa que vai entrar e eu consigo chegar e fazer a defesa eu comemoro como um se tivesse feito um gol", destacou o pivô do SESI-SP.

2. Os jogos que decidiram a medalha de bronze abriram o último dia de competição. Santos e LMC se enfrentaram na disputa feminina e as santistas venceram por 6 a 1. No duelo pelo terceiro lugar masculino o LMC derrotou o ATHLON pelo placar de 14 a 10 em partida movimentada, decidida nos últimos minutos.

Em 45 partidas realizadas nos quatro dias de evento foram anotados 568 gols e os destaques individuais, com grande contribuição para chegar a este número, foram Amanda Santana e Leomon Moreno, ambos do Santos, com 19 e 36 tentos, respectivamente, que receberam o prêmio de artilheiro da competição em suas categorias.

Confira todos os resultados da competição: http://bit.ly/2FQUACy

Roberto Paixão

Vice Presidente.

Pos graduado em administração e marketing desportivo

Registro do CREF: 037854-g/rj

Urece esporte e cultura para Cegos.

Av. rio branco, 120, sala 708/808

Centro, Rio de Janeiro/RJ

CEP: 20040-0041

Tel: 55 21 3172.0218, 55 21 981.22.68.68

www.urece.org.br

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* Pleito à Beleza Maior

 Um dos poemas que mais me justificam a condição de poeta. Não por que eu entenda que ele

deva ser obrigatoriamente considerado lindo, mesmo depois de lido ou de ouvido. Orgulha-me, todavia, o fato de ter eu sido machista com M maiúsculo ao compor o poema. Machista, não para humilhar a fêmea, mas para exaltá-la! Machista, não para impor à fêmea uma vontade, mas para

satisfazer a dela! Machista, não para submeter a fêmea aos meus caprichos, mas para submeter-me aos dela! Machista com m maiúsculo, por espelhar o retrato da adoração da fêmea pelo macho! Machista com M maiúsculo enfim, por saber que o macho só será realmente feliz com a fêmea, se ela for feliz com ele, isto é,  havendo felicidade recíproca, único e verdadeiro objetivo do amor.

Agora, o poema, expressão de um machista feliz, poema que é na verdade letra de um bolero que compus e que tive o imenso prazer de ouvir nossa amiga Maria do Carmo cantar na União dos Cegos em um dos encontros cariocas de artistas portadores de deficiência.

****

PREITO À BELEZA MAIOR.

A flor que nasce no campo é maravilhosa,

É doce e envolvente o perfume da rosa

Porém, felizmente, não és uma flor!

A flor não tem esta alma, razão da poesia,

Não tem este corpo, razão da magia,

Razões do amor!

É linda a lua a brilhar no céu,

Mas há algo triste na luz do luar

Porque a lua não tem

O encanto do teu lindo olhar.

É triste também a estrela,

Embora bonita no céu a luzir;

É triste porque ela não tem

A graça deste teu sorrir.

Tu és mais linda que a estrela,

Que a lua, que a flor!

E eu sou feliz por gozar teu amor

Sempre que quiser.

Tu és a beleza suprema

Que existe, querida,

A graça, a harmonia,

O encanto da vida,

Porque és mulher!

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

E-mails:

aryrodriguessilva@oi.com.br e aryrodriguessilva@hotmail.com

Wathsapp: 35 9 8869-9226

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* Ryanair impede cego de viajar por estar com um cão-guia

Samuel Natário queria viajar de Lisboa para Londres pela Ryanair. Como é invisual tinha de estar acompanhado pelo cão-guia. Mas a companhia não deixou e Samuel ficou em terra.

A companhia aérea Ryanair impediu um homem cego de viajar por estar acompanhado por um cão-guia. Samuel Natário, funcionário da Volkwagen Autoeuropa e estudante de Serviço Social no ISCTE, queria viajar entre Lisboa e Londres às seis da manhã de 17 de outubro com Yolo, o labrador que o acompanha. Mas não conseguiu porque os funcionários não tinham recebido a documentação especial para estes casos. A Ryanair acabou por colocá-lo no voo seguinte entre as duas capitais, mas Samuel sublinha que a confusão lhe causou transtornos: “Perdi o investimento que fiz na viagem e não cumpri o objetivo da mesma.

Porquê? Pela falta de informação e profissionalismo dos colaboradores da Ryanair”, disse ele ao Diário de Notícias.

Samuel Natário tem 32 anos e perdeu a visão em 2012 por causa de um quisto alojado no cérebro. Desde então que Samuel é auxiliado por Yolo, um labrador cão-guia treinado nos Estados Unidos para acompanhar invisuais. Sempre que precisa de viajar, Samuel preenche uma série de documentos que avisam as companhias aéreas da sua condição e da necessidade de levar Yolo consigo dentro do avião. Yolo sempre conseguiu embarcar com Samuel ao longo dos últimos seis anos, mas houve uma surpresa em meados de outubro: os funcionários da empresa não estavam informados do embarque do cão-guia e impediram Samuel de viajar.

Ao Diário de Notícias, o funcionário da Volkswagen diz que a Ryanair impediu o exercício dos direitos do cidadão portador de deficiência:

“O cão-guia não é um cão de companhia ou um acessório dispensável. O cão-guia é fundamental para a mobilidade e autonomia do cidadão com cegueira total, como é o meu caso. Por isso existe legislação e normas internacionais que regulam e protegem os direitos do cidadão portador de deficiência ou incapacidade.” Entretanto, a Ryanair já reagiu ao

caso: “Lamentamos sinceramente o transtorno causado e remarcámos este passageiro no próximo voo disponível para Londres Stansted no próprio dia, sem qualquer custo”, respondeu a companhia ao jornal.

Na Ryanair, qualquer invisual pode viajar para o estrangeiro na companhia de um cão-guia, informa a página da empresa, exceto se o destino for Marrocos ou Israel. Também há condições para quem viajar para o Reino Unido ou para a Irlanda: o animal tem de ter um passaporte ou um certificado de saúde de um veterinário. Além disso, precisa de estar filiado na Federação Internacional de Cães-Guia, Cães de Assistência do Reino Unido ou Cães de Assistência Internacional.

Yolo, o cão-guia de Samuel, obedecia a todos esses requisitos.

//Fonte: Jornalinho: 11 Novembro 2018

(Por Marta Leite Ferreira)

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Uber Bus vem aí: até o ônibus agora é por aplicativo

O Uber Bus estreou no Egito, e oferece viagens para 15 a 20 pessoas em um micro-ônibus. O passageiro programa a sua rota de origem e destino, e o aplicativo encontra os usuários que vão para o mesmo lugar, onde todos acabam viajando juntos.

Se as empresas de transporte público brasileiras estão irritadas com o Uber Juntos (antes, Uber Pool) que dirá com o Uber Bus. E tudo funciona com o mesmo sistema que os usuários já estão acostumados, com algumas pequenas adições de funcionalidade específicas para esta modalidade de transporte.

Um QR code é escaneado pelo usuário, e isso indica ao aplicativo que o passageiro entrou no veículo, pagando a viagem em dinheiro. O valor da corrida não é fixo, mas promete ser “acessível o suficiente para o uso diário”.

Além de oferecer um transporte coletivo a preços acessíveis, o Uber Bus quer estimular o uso do ônibus de qualidade para reduzir o volume de carros nas cidades. Pensando nisso, o Uber Bus conta com um potencial de novo negócio global de até US$ 100 bilhões para a empresa.

Na prática, a própria Uber quer depender menos dos carros para manter o seu serviço sustentável. Nesse viés, o Jump, que trabalha com o compartilhamento de bicicletas elétricas, foi adquirido, e inicia as suas operações em São Paulo em 2019, oferecendo o aluguel de patinetes e bicicletas elétricas para o transporte individual.

No Brasil, o Uber Bus terá dificuldades em vingar. O Uber Juntos é considerado pelas empresas de transporte público como “transporte ilegal de passageiros” e “concorrência desleal”.

O Uber Bus está em testes na Índia desde setembro, e será expandido para todos os bairros da cidade de Cairo nos próximos meses. O país também conta com modalidades como UberX, Select e Scooter.

É cedo para dizer, mas… empresas de transporte coletivo, que oferecem um serviço péssimo e em condições precárias… podem começar a tremer!

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*"Edith Suli" <edith_suli@yahoo.com.br>

Data: 01/04/2019 11:34

Para: contraponto.exaluibc@gmail.com

Caros amigos,

Agradeço muito o envio da revista. Já estava sentindo falta dela.

Abraços,

Edith Suli

###

Nota da redação:

Cara leitora, estamos feliz na volta e, mais ainda, pela sua fidelidade e carinho.

Atenciosamente

Valdenito de Souza - redação

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco

é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)


